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I. EMENTA
A proposta do curso é analisar, conceitual e argumentativamente, obras de filosofia da
natureza, mais precisamente, o “De caelo”; de Aristóteles, e sua recepção na Idade
Média por meio dos comentários de Simplício (séc. VI) e das críticas de João Filopono
de Alexandria (séc. VI), em traduções para o latim feitas por Guilherme de Moerbeke
(séc. XIII). O tema principal é a prova aristotélica da existência do éter e sua implicação
para a duração do corpo celeste e do universo.
Para o aproveitamento da disciplina, é recomendável ter conhecimento da “Física” e
do “De caelo” de Aristóteles, bem como ter proficiência em latim.

II. PROGRAMA
Analisaremos o comentário do filósofo neoplatônico Simplício ao "De caelo", de
Aristóteles, em tradução para o latim feita por Guilherme de Moerbeke, em 1271. Nesse
comentário, Simplício não apenas explica os problemas e os conceitos desenvolvidos
por Aristóteles, como também responde às críticas que lhes são dirigidas por João
Filopono de Alexandria, em especial nas provas da existência do éter e da eternidade do
mundo.
O objetivo geral da disciplina é examinar como esses debates chegam ao século XIII,
analisando o texto estabelecido por Moerbeke em latim, o qual foi amplamente usado
nos estudos de filosofia da natureza até, pelo menos, o século XVI, em reimpressões
feitas por Girolamo Scotto, em Veneza.
O programa inclui:

a) Análise dos conceitos e argumentos de Aristóteles, Simplício e João Filopono,
esclarecendo seus pressupostos e implicações para a prova da existência do éter
e da duração do universo.

b) Analise do comentário de Simplício ao “De caelo” e as objeções de João
Filopono, nele presentes, com atenção à sua estrutura conceitual e argumentativa,
bem como às questões filológicas e interpretativas que são suscitadas durante a
leitura.

c) Discussão, em diálogo com historiadores da filosofia, da transmissão e da
recepção desses conceitos e argumentos e discussão dos fatores de produção e
circulação dos textos filosóficos, com destaque para a edição e a tradução do
comentário de Simplício ao “De caelo”, no século XIII, em latim.



III. MÉTODOS UTILIZADOS

A leitura e a interpretação coletiva do comentário de Simplício ao “De caelo”, de
Aristóteles, em tradução para o latim feita por Guilherme de Moerbeke, em 1271, com
discussão pormenorizada de problemas filológicos e análise minuciosa do emaranhado
argumentativo e conceitual.
Aulas expositivas; análise conceitual e argumentativa de sistemas filosóficos; discussão
de traduções e edições de textos filosóficos.

IV. ATIVIDADES DISCENTES
Os alunos realizarão as leituras programadas e apresentarão seminário a respeito dos
assuntos discutidos.

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
O seminário será agendado no início das aulas. A avaliação dessa apresentação será
feita segundo a clareza explicativa e a ordem expositiva dos problemas, conceitos e
argumentos, bem como a qualidade do diálogo com os autores estudados.
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O seminário será agendado no início das aulas. A avaliação dessa apresentação será
feita segundo a clareza explicativa e a ordem expositiva dos problemas, conceitos e
argumentos, bem como a qualidade do diálogo com os autores estudados.
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